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   E” ___—“_“.“ º_ Nªmº Wªlfãªífféiân. - .. ., »» ...» » * -ms...,w Ossªassiguantgsªsmª desconto de 25 ºla-

— PARA A HISTOR'A conhece º. projecto, Pºrque ain— tar-se ªs que existem aol-ual- ] do o interesse do seu bem—es— , quartelamento prorisorio de ro-

de não foi presente à camara. mente. No resto todas as medi- tar. promovendo r.:nuentlmsias— É gªmeuto de iufauteria n.“ 2 em

,' 9 Mas ª dª!“ credito ao que diz o das que se tomarem para garan- ' mo todos os grandes melhora— 5 Aveiro. S. Ex.“ escreveu ao sr.

* D OVAR Tempº, que se Julgabcm iufor- tir a liberdade da rotação e pa— | montes de (rue se julguem ea- Presidente da Caruara pela for—

' mado, essas moditieações con— ra dar ao eleito a germina re— reeedores. Cada um traeta de ma sellicita que segue:

“, preciso que “ ". Sistem em acabar com as aeeu- presentação do povo, são um l si, neste mundo actual feito de , _

Aralla olga o que fez das mulações, estender as minorias melhoramento que todos devem | egoismos e movimentado de in- Meu Elx-"'ª Am.“

seguintes quantias: & lºdº º Pªlhºttlmgar e julga- applaudir, perigo-: isso repre- teresses. cedendo cada um das , _ .

- mentode todas ªs ªlºÍÇõºS, Cou— senta um beneficio não para es- >uas ambições aparte em que Jª hºlª rªªpººdl .por tºlº"

. llos'cauudos dª sr-' testadas ou não, a um tribunal te o.; :.qaelle :ireulo. não para ler vcueido pelas ambições a- ª“??? ªueºbããªªgsâ “ªgiª;

“Lisi-liidsczidoies. ' ' ' ããââgã Éªlºtººilªh .(ª—Xlílºitllhf) à camara, este ou aquello partido mas [nv lheias. cujº 511153, elª “3d“ Desde que

De .lenln d .l. resin-oe rennento'de in_eompati— ra todo o “ª"? la fui por esse . Quando o nosso concelho ern Qvur se possa aquartetarpro—

“. . mau e _” lnbdades, e proudencras para mouro que a nuoreasarepubb- for lnaarramente contemplado Visoriamcutc o regimento, ces—

, 188“ ' ' ' 408?” ' º que os ºlºllºs Sºjª!" a ex:.»eta cana, inl'atizuvel' em emubater com o batalhão de reservas, os &“fo tºdªs e. quaesquer preten—

Valor de pinheiros “ªptºs—“350 da vontade popular. o governo. “como combate tudo concelhos visiuhos poriiaram to— S?,Í: dª, lavªm POIS gª Sãº ºff;

levados ª:"ªãlmª' Estes pontos são exactamente o que formou.-treinei),disse que dos em fazei-o retirar de entre ãggLZÍóÉQS-àgârsªga 833: due

Lnuente dª lª'—“lm“ os que aqui reierimos ba bas— não duvida appoiar a proposta nós para qualquer d'elles o se pedia a vinda provisoria para

"lªdª Pªrª ª Cªfª, tantes mezes e a respeito dos se olla elTuctiramente represeu- aquartelar. ªftºí- Em Visª Pºis dª Cªrtª ª?

em. eoustrueçao', quaes jà dissemos alguma eou— tar um adeantmnento. lá assim Baldado empenhol V' Ex“? ª dª esperªnçª que v:

, dº "“'ªÉ'lloex-ri— za. As aeeumulaçõesiião deram não suceeden com a opposieão Agora sabido que o gover- ªgºdª dº ªgggfºfrârfªggã ºf;

º.” -prcmdente dª na pratica o resultado que se serpaeea, que pelos seus ioruaes no veio mais uma vez penhorar Olªvº lggigºnçesmg [133 Lisboa

(”“I'mm' como se Cªlmª“? º—lºl º proprio Pªfll' desa'nu logo a gritar contra a a nossa gratidão dotando-nos pedindo que considerem não fei-

. vê de repetulasaf- do, que propor, a lei que as es- reforma. (.que não conhecia. com um regimento inteiro, os ta & rcprcscatação da Jung; Ge—

_; lirmaçõesd um “"' lªbºlººªªh “_.Qªºlttwll'º a nãº lhe Gritouquc Gift. ma, que era-uma misses visinhos _,eomeearam lo— fªlº º que Sªtªªfª'91m º ªlªdº dª

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa—

ra o Jornal .de

Estarreja. . .. . .

De multa reecbidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. ; . ....

(fibra aiii'ilimçãe que'âé lero em

vista. A representação das mi-

norias, se é be.-i e representa

um progresso, de.-se a todo o

paiz (; não sd aos circulos ea-

heça de (listrieto; nim leem es-

tes mais direitos aos melhora-

mentos do que os outros. que
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«M.

burla': uma Írzca. ."Ímàíªrf'ªen

quê.? em que pontos? Nao o (li—

Zlft porque a não runbmia. Ha-

vemos de eoidvusarque é- m um

amfuª da arte. Nos reservar-nos-

hemns para dizer mais alguma

rnuaa quando o projecto fôr dis-

cutido., _

    
  

 

   

 

cessão, convencidos de que é

um notzibilissimo melhoramento

para uma terra, que assim vae

ser prozligioszmiente engrande-

cida.

Estarreja ol'l'erereu-se im—

mediatamente para aquartelar

., —, _ - ,“. ,Ejlíºªª'ª (de'ahi ms

W'ljºWªw*ªlW eiigeuhêi (”um

ºm o—lhe um.

o edifício, e ver o que é preciso

fazer n'cll3. e ordenando a ida

do goi-po para ahi logo que ()

ediucro estela Prompto para o

receber. Veja X . Er.“ se é pre—

ciso que eu faça mais algum;

cousa para conseguir esse resul-

tado, porque estou pro-mpvo. E“

4:3gggºgg contribuem egualmente. () pon- pmrisoriamente o regimento de hº,-11 e urgente que Vª tª Pªra º

to esta em saber se esse sra-te"- —»éfi&iàâe-5£ãékg - infantaria u.º, ª).. e Aveiro ter. o “'ª'—mªtªm dª Bººm “mª "Prº“
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REFORMA ELEITORAL

lua representa eifeetii'amrmte

um adeautameuto, e se se da

bem com os nossos costumes.

O julgamento das eleições por

um tribunal estranho a camara

é que nos pareee uma medida

aeei'tadissima; poupa muitas ses-

sões, que se gastam em disco-

tir os ;.nareeeres, e poupa muito

desprestígio a camara. As iu-

computihiiidades são uma segu-

ra garantia da liberdade de ac-

ção e devem, por isso,.augmen-

Entre outros promessas de

reforma, diz o governo pela bo-

ea do rei, no diseursoda coroa,

que vao ser remodelada a lei

eleitoral. Não se d iz ainda quaes

os pontos mOtlllthlthS, nem se

 

FOLHEle

RECORDAÇÓES

de um valente

Dizem que estiu decadente...

quem andou nim tum p'ra andar.

Mas vejam eam» um se bom,-m

& tanto pôde chegar:

 

Eu fui Jupiter tnnzmte.

mandei sempre si.-m receio;

desperlia tambem raios,

cada um de palmo e meio.
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Eu sempre fui muito cousa

por esta villa d'tJvar!

Quando penso no que fui,

clic-go até a duvidar.

Dei premia a quem o mer'eia,

e :Jllªl.l,_:"v'lº't :» igiizirautz...

O meu p-i-lor era immensn,

eu fui Jupiter touantet

Eu fui Orpheu d:,elicarlo,

o grande rei :l'narmnnia;

apenas abrisse a boca,

já niugtem me resistii.

Quando as cousas do passado

a minha mente esmiuça. ..

Nem o rei podia tanto...

qual roi, nem qual carapuça!

Cà por mim toda essa gente

largava barcos e redes;

eu inda valia mais

que o proprio rei de Paredes.

Não sei que tinha esta vez

de niohlhr- e d'ntinado... _

todos, Letria me seguiam. ' "

Eu tai Orpheu delicado!

O REGIME; T0

Vemos nos jornaes da Fei-

ra que a Camara com os !rtl

maiores contribuintes prediaes

pensam em fazer brevemente em

grande meeting. com 0 lim de

obterem do governo aeoneessâo

da permanencia d'u.u batalhão

d'um regimento u'aquella Villa.

Não levamos a mal que os

nossos risiuhos cuidem com to-

mw

Eu ja fui Mart-º, guerreiro

nus tempos (las eleições;

liz a campanha das tumbas

(: a batalha dos i'íj—íes.

() men [rute mar—'ial,

direito mmo um [inimigo,

tirava mesm-: a testar!

Eu já foi Marte gzwrreirol

l'ui Cupido í'ttíllnllt'êlfl't,

travesso, alegro, feliz...

tªn.“ fªst—« rua.: alem

nem eu 33. sei o que iiz.

Corações desilludidos

e «manto amar desprezado!

Terror dos. pues de família,

foi Cupido ealiabsznio.

Fui Neptuno, deus do mar;

ospdbeai por 'in as aguas;

-mas tambem por causa d'ellas

espat'iei bastantes maguas.

   

  

mesmo. Agora é a Feira que

pede um liatalnão.

Aveiro. porêm, logo desis-

tiu do seu pedidoeu'isso vemos

a grande vontade e os boníssi-

mos desejos que tem de servir

o nosso Geiicelho ns srs. Cen-

selbeiro Manuel Firmino edr.

Barbosa de Magalhães, nosso

sollicito, e benemerito deputado.

Eis como o ill-astro parla-

mentar partieina honrosanwito

que desiste do pedido para :x.

W,-____...
. __ ”___—__.

Cada chafariz fl'rstalo

eu mandei exliliuar.

Agua, a pinas...a toneis...

Fui iª.-ptunn, deus do mar!

Fu fui Mercurio engenhoso

em batota eleitoral;

:i east! da ras-;».izlnu'a

tui vivendo menus mol.

Fun-imei recenseamen to ;

foi, por iss-1. podar-iso.

tim ela-zana d'elviçoes

eu fui e ereurio engenhoso.

tiu fai a sabia Minerva.

Amei tanto as rreaueinbas.

que resumiu para seu mestre

o grande Sete Carinhas.

Na esrlrda do padre Ferrer

() meu nome se conserva.

Listraizrto as cream-iubas,

eu tai & sabia Minerva.

mutação da camara pedindo a

ida do engenheiro, e a ida do

cor o. Eu escravo ao ministro

pedindo—th: o deferimznto da re—

pt'CS'Jitt'lç'AO.

Meu seg ro abunda nas minhas

ideias d: sº) nos dedicarmos &

Ovar, porque Orar nos merece

tudo, tudo. E n'esse sentido me

escreveu CSS'I carta de que V.

Ex! pode fazer o uso que jul—

gar conveniente, assim como dºcs-

ta minha, atiirmaudo a todos os

meus illustrcs constituintes que

nunca sacririzarci os seus iate-

r:ss:s e direitos aos de nenhuma

M.- ___. _......___, . ___...

Fui Dimm rnfjªilum

por Ps:—'os itlltltêlt'S alem;

matei rem-luns (: lebres,

perenes e rotas tmubnu.

A minha grande escopeta

limar sempre vencedora.

Ent-.“.) ns. Ítt'el'ts que cabiam

f.:i llãana caçadora.

Zu fui Apollo, o ponta

mais distinetn do universo...,

E' de tu l') o (me me resta

o tant-J que foliª) em Verso.

Digam se alguem u'esto mundo

teve um passa—fio mais limpo.

Mais do que rei, do que deus,

vai; eu so um Uiympu !

dz'umtel José Arulhz. .Buturão.
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outra terra, pºis que foi Ovar

que m': lcz o pouco que sou.

Sempre e em tudo

De V. Ex.“

am.º vcrd." cr." obg.“

Barboza de Magalhães.

Este documento d'um altis-

simo ralnr indiscutível vem con-

firmar plonissinminentc quamto

aqui temos ami-mudo frequen-

iisnwulc àccrca da sollicitndc (:

diH'Clí) com que o nosso bene—

nicriin deputado olha pelos in—

teresses riiiies e p;).lpiianlcs do

nosso Cuiiccllm

Nãci cansa nunca de lienc—

(iriam-nos. e põe smnprc as in-

icro.—"sus Lin seu rirculn acima

de nun-os quncsqncr interesses.

Hunrn llic snjn.

(.) gerei-nó :iccnilnn a (insis-

innizin (ln liºiiil!” leito pni'Avni-

m. Qinntu à Frirnm future lm

(lc fzr/m jnsliçn & hilux. Pein

nossa parte pugnuinm pirlns nos—

sos direitos. ilnm :iii'uruiju (: en-

iliusiusmn.re::elicnirrs :i untii-in

(ln liciirliriu que vem lazer—nas

() gui'rrnn (: nãorsmnrimirra—nina

em cniiinilns para não tlnsupru-

rnºlzir ns.—zu irngrainli-ciiuciim cnni

que. vue ser duizulu u no.-isa ler-

ra.

(
!

churmnns numas que o

sr. Avalia em silencio s: lenha

mordido ile inrcjzi Sanz,—clic

que, & respeitada melhuramen— .

(os para a sua ieri-u, arremes—

son à nslcridwlc esse pnrm

niniimn ntniâisijlininriiàs, n'ui'n

dns qnzins Nepliino está em pa-

siçãu «lu lançar zi. . .snjn des—

prezo lolla & Vili-il

Dado ii insultos cnnlm luiin

que de bom sn lmn lia-cado zi

eiiciio n'estc concelho, tem nas-

lo um freio nn sua linguagem

infainnnlcqnnn'o :'i riniln il'nni

regimento pum Ovni“. [logisti-

mns este (3.330, uni inutil Ullm—

ceulc e clinirnniin a santidade

mis animes (in liliemium arni—

liam. Szilirinns, é certo. que à

banca pequena elle inanilnu iles-

ririunr e npnucar, sc nãn ra-

ininiiiiir, n innmiiimulo lrcncfiº'

("mio com quen governo nos en-

riqunneu: já () Peixoto, :iiçupru—

mziniln—sc desculieluilumeiizc a

uma innrnl mui liiigiiln, aiiiln

pi'í'gnn'ln que um regimento (:

Gunnar ele cspiiiilmzi iievzissidãn

nfi br:-rn (mnie cair. !sin ilitn por

umbanda, que se celebrou por

devilãªllifmà sem numero e sem

(iaiuliliimçfin. ieinn vnlur da sun

origem. Si! insse vrnlzrle o que

assumiu a um rrgimeniu, o sr.

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

I PDCA. il'Ovnr.

Francisco Rudrignea Tzifiljf), do

Largo do Chafariz, il'Ovar.

.luãu d.i Silva Ferreira, da lªra-

çn, dºOvnr.

Frau-isso dª, Sã Ribeirn, da

Ponte-Nora, ii'Ovur.

Frzincism Ferr.-ira d'Arauj»,

dos Campus, 'l'i)i'ai'.

Luiz Ferreira Bl'íluª'lÍln,dªnª Bi-

bas. d'Ornr.

José Rniirignns da Silva Pizliul,

do Pagu, d'Eim-iriz.

Jusé l'urrirri Maiginzi, de Villa—

rinhn. de Viillegzi.

Mzinuel Jusé da Trindade,. du

Russadzic, de anlcga.

José Caetano Pereira, da li.-“pi—

nha. di: Valluga.

Julião de Pinho Cliibziute, dia

Canil-wdn Viillegn.

Manuel José Bargas de Pinho,

de Mulnreiln, de Viilluga.

José Pacheco Pulouia, dos Cam

pus, d'Ovar.

E i'l'vsta formª iicnu constitui-

dil ii puniu dns jurmlm para os

novo quartel—_) ini-gn de S.

Sebastião. ESpCl'ulll-a" lircre

mento da direcção iii: engunlie—

ria as in licaçócsa fazer no Cill—

Íicin do lluspiial para 0 lim de

aqiiurlelnr prorisoriuinmite ()

muinr numero de praças da re-

giincnlo, que ri.-in ter sua sé—le

n'csln Villa. Dizem nus ainda

que ].iclmncnns nãn lar-Juru em

chegar nmilesizirzunrnin ilu li)"

praças com & csrlmiu (li! recru-

tas,——o que é jà nian para a-

gradcccr, pelo bem que faz nos

novos recruinsd'isic e dos con—

celhos risiiilius.

Parabens an rnncrlhu e lou-

vores ao gnvcr'nu, no Si (Inn—

snllicim Multusu e :in sr. (lr.

Barbºsa de Maigzillifmsl

  

  

      

   

  

  

 

  

      

  

  

 

Burle—Na uuiie de 3 para

& appiiruizun muriu na Ponte «la

Graça Miguel S—iarcs dus [leis, de

Espinho.

iiiilaicmos.

Silfiªln 7 horas da noite do

dia 3, ilil'lil'il) Miguel Suares das

[leis. iln mis—ªns grisslllizls, ns fn—

Ci'S curadas-, gurra ile pe'les uii en-

hcçn, casacím unseen-'in abaixo rio

jimlhi), as mãos uns bolsas do ca-

szicãu, fuinaniln cliziriitu, cumbu-

ieaniin um puniu), aii-inn pá.-ius es-

tabelecimenius «la Praça off.-recen—

ilu [muita, «inn, digniniis já, elle

nã» linha. Eiilruu na lnjadn n-isso

bom amiga sr. Jiíi » Alves e :'i re—

cusa du nilereeuimnniu ruspmulcu

delicadamente, desculpando
—se mui-

'»0.

   

seu :iminissimo Peixoto, que vi!

tudo!.”

Ha certas paineninas insiiiizis

e tlusmbelln las infamias que nem

vale a pena destacar.

listrada de s. vicente

—'N1 secção competente publi-

camos o ai:-n mczo para arrema—

tação «ªn construcção di nova es—

trada da Torre, de S. Vicente,

para as pedreiras dl Agonid i.

Para elle chamamos a atten-

ção de todos.

(“ºom'ulnsãn (Io rec-.en-

senmeulo eleitoral—Phªse

segunila-feim a ekição da Com—

missão da recenseamento cleito—

ral. Compareceram 28 dos qun—

rcnm maiores comribuintesprc—

dizes, que par un'iuímãdiilc vii-'

mmm & list-1 nprcsznmill p :10

Ex.mº Pr-zsident: dat (humm, for-

mada assim :

EPFECTIVOS

Não instou miiiin *) saíu luga.

FOI izni'ranilo' ns uutrns estam“—

lui-.imnnlus: & Grimm—nos qim (lu

nussn :nnigu sr. Nunes Lupus che—

gou a TOJH'lOf ams 25000 rifizi ou

mn ailcunian'iºntu il'nma ramas-.A

«lc humm, que est-) liunrmln ni:—

Antonio Pereira da Cunha e

.
.
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NOTAS DA SEMANA

Estava & CSCF«:V-'r'ls?l-'i118 lia

Minimal, quando me vêm dizer

que não tenho Gsm-g).

Paciencia! P.:çv) apenas um

caminho para estuda os meus

hitorss psi.]. entram «fest,- an—

no.

João Vai-ino.

SECÇÃO N l'i'llllilsn

 

& l ' ”ª“; _F- . + '.

Homens mtx/5715 «&

Nnrtclwn—l'ru'fiialien—sc,
no

dia l.", nu slim-iu (] v.»; iurmlus lino:

him «lu sui-rir nn nriinuirii si.-inss

tre il'sesli: anim.

lºu-.:iu :is—“un c#»nsi'iuhln :i pani-

tzi rins jiiruvlus para ')8 crimes eum-

IIIUHS :

Fi'miªism l'inlu Maruim Ba-

lm, alii Eqirçiiln Nuit-, il'l-Ismnriz.

Ani min Jua-ê. i'irus iii; lllmiriile,

du (Jnrmlliu do B'liX :. ile Vull.ega.

Antrmin Burning-.» i'nilrusn, (iu

Sulireirn, d'Uvur.

A nl. niin Pereira Games, da Pon-

te-Nurii, il'()v:ir.

Aiiinnin Gumm; Duarte Pereira

Guerin-n. ilu ()umirn. il'()v;ir.

Antonio d'iilivrira Lil'il'), da

Manu, il'Ovnr.

Autunin Mnnni'l da Cosme Pi-

nho, da Praça, (H,)var.

Munic! G'NUBS Larangeira, do

Luigi) ,do Clinfuriz, ll'Uvur.

Manuel il'lllivirira Filhª, das

i Bibas, il'Uvar.

Antonio Luiz (Iii Sli Junior, de

Sant'Anna, cl'()vnr.

Manuel Fernªndes Paulinº, de

Ciinii de Villa. d'llvnr.

Manuel Ilii Silva Turra, da Tor-

re, iii: S. VÍerniH.

ii.-rnnrdii d'nlivnira Manarte,

. . . v. ... . '
,. . .

.A-i.=llii mleiu nin regiinnnlo; das lªigiimms,ilu-.—:ir,

porque n Puixritn, antes de re-

ci-lirr dn sr. Cilvlnlil grnâsns

quantias sum jnrn, nos fir'l. dn

sr. Arnilzi uma cliruninzi “ini que

n síiiiu :i par do reginicziiin, cu-

jus :i'izi'iixlzulrs viii! iurrãuiinzi.

Mus () sr. Arullu não «liz

nuiln uii-'. suas gaxetas. E' para

'.ílgl'íulili'if'i' esta 'lllilnillpfcilcilSl-

vel anuário ile Suu Merci).

Estavam iii cscripizis eslns

linlius, quando acabamos de su-

lier que u noiire ministro ilii

G uerru está muito satisfeito cum

. lm! que & Caximra f,!à [lill'ªS

GCHQ-Ill») Fiirrmi'n Dias, de Sun—

] i.”.Xnnn, il'Ovnr.

il.—mumu da Cunha Farrnia, da

Rua da Praçn, rl'm-nr.

lªi'nn'iszru Jucrinim Brii'lirizti de

Quailrurx. da Praça, il'iivar.

();-llim Jºsé, rl.» Sanz: Lamy,

da Praça, il'()v:ir.

Mzinuul «l'Olivªirn Arnilu i: Cos—

ta, rins Campo.—', d'Ornr.

Emygdio cin Salum (;TIÍHÍMS', do

, Larga» ilu Chafariz, d'Ovn .

Fi'íliir'.isçi) Pr.-reira Carvalho, «los

Lavrmiurus, d'Oi'ar.

José Pinto da Cunha Teixnira,

da ante, d'Ovzir.

.iusê Jun-pum «lia Mattos e Sil-

* va, (ill Funtu, d'Ovar.

' Jnsê Marin Peruira Carvalho, :

de Cíll (lv Purim. il'Orar.

[ Jumirim Pereira Rebello,. da

crimes de moeda falsa :

Dnmingns Manuel ll'Olivcira

Arzilla. da Ribeira, il'i)v:ir.

Jusé Gueilns, (13!Pl'fli:il, il'Ovzir.

Joaquim Ferreira da Silva, da

Praça, d'Ovar.

lªranriscu Ignnniu Fnrrríra 81 la -

res, «lº.-lrçMs, d'Urnr.

. Francism Friigiileirn, dns Fur-

radnres, d'Orar.

Manuel Joaquim Ange, da lina

(in Graça, d'Ovur.

Eduardo August.» Chaves, iii:

S. Thomé, il'Ovnr.

João de Fruit-as Similia, da llua

da Graça, i'l'ilvar.

José (Junina, do Pic-alo. d'O-

Var.

Jacintho Pereira, dr.: Guilliovan,

d'Ovar.

Francisca Pinin Mureirri ilu-

mns. da Estrada—Num ri'i-Jsmviriz.

Eranriscu Jimi] lim Burb m de.

Quzújrus, da Praça, il'()r:=r.v

Juzirinim Aiii-fuii.) img vn ini, (lais

Fcrrmlures, il'i)rzir.

Miinnul nl'Uiiwna Fulhn, das

Ribas, d'Ovnr.

Mêliluí'l V'ileule d';lliii;3ii*l;i, da

Praça, il'ilvnr.

Marini-l d'Olivuiia Valvulª, ill

Calil) de LílVi'Nll'il. (|:: Vziilugn.

José Narnia:: di: Mui-zw Fur—

rcira, dil Espinha, iii: Vili-gn.

Jnãii Gumes Pdcliuizti, (lc! Cimo

de Villa, ii Ovar.

Malllml d'Oiiveirn Aisiiln :: CHS-

ta, «ins Caninns, il'Uvar

Manuel Gumes «lu Silva, da

Bua Vista, il'Esinnriz.

—.-Xn meiu dia procedeu & Cçi-

mara em sus—'à» publica au Sumiu

dos dntus Íllritillli ius [) 'In lnni'm'i-

rilo Padre Ferrer [):ll'il 2 uriiliz'is

pubrns e hºnestas «lºcais Vilºii.

C'Hliilnriirilm este imun 3 nr-

pliãs de pile, (; mirim :! Surra «| Ri).

zu d'Olivi'im Vinagre, suliiiir'v, |i-

lha iln faller-lili il.,-.: nrn-iln Pium «ius

Santos e diz Maria «l'illivnim Vini-

gre, da rua das Mziriivnliui—i, e a

Maria anzi ilªillivuirii. sultziirn,

iilliii iln ialleiriilu Elbl/hh" Milº

ques Ferreira e de Anna il'Uliwii-

ra, da liim du i.:umrã'i.

Os (lutas, il»: 1003030 ri,-is (“.:l-

dzi um, ser lines ãu vin-ius nu dm

do seu ansninunt-i, que lm riu ru-

lebrar-se Ímpi'ifliei'h'ui'n'llli) ii 16

de julho, em hªrmonia CHI" :is ill—l'

posições testimmlarigis «iu baue-

merim doador.

Congresso ngrªcuia -

Abriu em Lisboa, um dia 10, este

importante congr 559 que, bem

dirigido, tanto pmmett: malho-

mr n 110351 agrimlura, tão dz;—

, cnicntc, 5—3 nim dzsprcudi, hoy:

' em dia.

A Camara Mutiicip'il d'este

congclho nomzou seus delegª. ias

ao congresso os srs. dr. Augus-

to Corr-m da Silvci .“:llo (: Joio

RoJriguzs dªdl'avz'im Simas, cu—

conhecidos.

A escolhi fºi, sem duvida al-

. guim, muito acertada.
 

gucinnle lili,- cncuminumlnn n;: nur-

suusâu iii—. «pe Miguel dos Reis

ja illustmdn competznçizi :: cle— ; i,

' V&dos muitos 811) d: toJos re- .

  

  

 

vendia «:ifniziivainenia: niziullu ru-

inn ile img-sich).

Miguel ;i-ls livia (:an nai-.im-

lidiiziie ignnrtiinna Mºra jà int.:-

n:i. (Dunnigzm—ln lini“ alii'irnznn lui—=-

puilarin, & primeira, na praia (lll

liminhu, chegara a ter alii um hºº

lei de rriiililvi.

Tniwrneiaziiin amores l' !l-ii'h'l-

luirmrlu ih! muªliur para inzil'wr,

:i f-il'Ulia (nim-ii da ;ihuiirl'iunl-u.

li,-ruiu (lig iiili; u [i,-iru alugar VO-

“HS u pruhnilus ili'sgiisli-is, lI—I'hiii

muitu, dilãcíw'llijl':l«lailmnlºl, chi-

dus nlizinliizns snliriet iiln.

Um dia, lia tempus, 0 [msn

:iznigu .'<r. Antmi'i l) iam cnmn»

['.-main u'nin Wiiirfuu d'um ciru-

biio, a altura.—' ilzi Granja, n, vim-

il i-n assim aliiiiuilu p..-li virui ll)

beliui'.—«—piir que .:l! nf'íi ileãixzi ii'in- '

Su, [luisªL—iiwguui-in. Efrªin, iria

.teuiuutr, nªum g.:«ii «lp ciunrnj;

vevlzn' diwnl-inln. rulriic uu': «E' qn“

já nãu imsn, sr. h.;n ie. . . o

li iii .i, pens. iixngieriiel ununtn.

Pane.» unia; Lsilrv—z (l'? cair para

3 gmina-3, :iingziuiln uu mari..- ruiinn—

linii ns ilissnii-ir's que (» nt'lfli'l'll'

tiivum. arruma-:: i.: :i l'raçªi :: diri-

giu se zl Pliili'fllflitlil iii nuss.) linm

iiiriigu. sr. l,:uuy. i'lllllljíi msn uu-

du hum lira. jugziuzlu—a ilin'l iner-

cunzin. Vi,-«lin «ti,:urrns'. D.:sungum—

ilu P-fluil mil desculpas. insulinrnn-

Lnnwuiii, U «leram-li n barrar cui-

tra Li.-im tv'i'i'íl, emilia às 40 liiirzis

iln “'liti' não se uimnnãruva nim

tabacaria elrerui pmi a gente: 3.»

firnuunr «lu Win.:n. Despedinsu

ainda c-im inc-ili—erancius e. mal

equilibrada nus nernns, dirigiu-sn

à sentinuilzi que guarda :! cziil 'in.

0 que lhe, iii—“sn, niiu s:“.liznnus. Pur—

(leu-su iiiipiia nn ('áCiH'l), com as

mãos nas liulsus il.» cuseiufiu, (; imo

liulizi pur iiiililtn.

A's H h-irtiS iln rinite (i.—tava

miria, ju'iiu «li mairu'iu fil—“gil?"

(II) da pinte «in (“ri-m;:i, :“ cumpri-

ciu cnzn ella, iltzfl'i'nm iln cu.—'a «in

sr. liam H, tlll'ª ai iii—sm Vi'li m-

nliisre comu alcunha de 3!) [rijfms

Juni—ir.

Pam-sin «'l'irminzln, nntumlm “.n-

ue, cum » ruim,;ri thi'n nina nn-

dr.”! saliente: uu Y—lii'rhl (lu USUÉIÁh

e ii.—' in.-i is n-iªi imãs-><.

FúZnªG-É-ÍIO aniupaiu. pmi-i qual

se. avu-riguuu que a m um firn .iu- ,

lBl'lili'iiulil pur nun [mªus.—zum .:

fninimnute i; ungiu-«'Li-icerebral. liu-

('.!)ÉIÉI'ihl-Sé; tiznlinin il'l'líl :mele;

fun-ia ll) Chilli“, pruhiziii'i, “;]

Magurl Jus il.-h, l.,ll'iliililÍ-I p-lii

::nngnsiiu).

*

lista é n simplns c lpni i'xgin

; siçf'ii dn furl-i [«iínnllitilNÉ. l'iri [,

[ alii, p irám. l-wuuinu «:=. il S.!ª'i'i-

| i;.ª'ii «lu ºl'lªª ill'HVr; Cfiinil. Ji :'Hjl)

i riivnin 35 +“? n org'in HC.—Nil iziu—

'ill' il') :ir nssn ºriºn-nin; mir: n:“ri

sn lªnhr'ni .|“! que Higilnl :llirª Rais“

E ap,)iur'i'ru ri! iii.-i à pil'tfi ilªi Rail

& :iinigi «.. iii-.um, vulgo THM!!-

l feijões e & liª-MS passos da casa do

npiiiiiin «Ins givrii is, [)"iãl «[ :.-:l;i 'i'! '

Costa

Suns-So d'Ol'iv-eãm da Cu-

nin

José Mirim dlC lah e Pinho

Marim fl GJTSTTS Larangzím

Jus-é Mii-in. Cronus Pinto

Joio di Silva ('.;irrelli'i-i

Manuel d'Olivcim Foliu

SUBSTITL'TOS

Luiz Ferreira Brandín

A'itmío Pacini Carvalho

Miímcl Nun :s Lopez;

Francisco Ferreira Pinto A-

brando

M i'm :l Valmte dª.-Klm Éitll

Joã ) ih Silv 1 Ferreira

Joá—:) d: Fritas Sucem.

A opposiqio que poll—.rin COt'l-

tar o maximo 9 vous imo np—

pçircceu s::iucr.

Omi: csizi & força do sr. A—

mlb, Silva) 53h?

No?» julz— -N'i ralibn'h iii—

iimi_ timuu pmsc iln vam «kaj-.liz

(PP.—lll rnui'ircu n sr. «lr. 'Minur'l

in.—:(: Dia.—' S;:igariu e (lwncirmqne

vi,-in (ln enciirm'a «in 'l'ranitnsnimm

num". ill: salinilniª (: j iniiili'irii.

Dunn—'. as bias Vindas a S.

Cx.“. fuiiuiiznnus a c'inizirra, e du-

.x'ejnznus (Lil'! u nur.) jzll'. vá na

lii'iiiiiiniix'giinzi esteira iinuu Si“. dr.

Valle il.,ªimn.

Testamento—A Sr.“ i).

Arizliuiig'lii Henriqueta Brandini

l'int'i B-iitiiiin, (in Oui—i fvillucim *n—

[H, a :]l iluiiezmnlimilvimino pri:-

inrili. ilêinns iinticia, duix iu LHS-

lamento cºrra ln, datado «lu “26 la

main «ln MS"/' e nppruvnrlii em 3x)

de junliu rl.) mesmu anim pel » Ta—

lii-lli'Ti—i, Sr. Tnuinaz Magra [li-sli ar,

da cniaiili; (lu Purii), Bulli) a illus-

ire iiuiirlzi renina ultiminwnic.

Dninns. um seguiria, um (ex-

lrir'bi licl dn mesm) t.:ªtninmim,

uma foi pnlilicailn ni lnêlinl'lil (ins

perrrluziis il'iiiiiii'llái cilada com

grave.—e lill'XllClizlõiZs':

A teria-lim prinªipin pir rhr

l in.-ativiziiuliu da sua viva «nunca um

l “i'liglã'l Ílãllfllliiõvl Ainshiiua illi—

l mªillíi, llãi iiriiiiaaíiu ilu .nulsempre

. viveu :: des-ju morrer.

' Dim—i'm que entre 4) (lin d') ºnu[ .

] faillniziinnnln n «» rlz.» funeral, Se rii-

. zum [;* lili—"ariª. pur sua llilllêl, o

' suja ('.“thi'ãiii'i nin ull'i'ii iunuiire

pur iii eu:-.lnsizistii; H, mula um il ns

quali.»- ruan-ai uzm miss:i por alim

Il'ulln. ,

nixp'e unix que s.: rezam psr

  

!

ª su:: :ilinu "l'-__) Musas, :in pela de

'. sun inrlri iu n IIS 'llcll «io sua mãe,

tnlzn (lil esmola ria 300 reis. cul»:

! um:: (& ;mr llfiiêl só ri.-'..

lu. alusijur que seu cnrpi 95-

131.1 iiHiilSililll) algum tempo, se

i imiifu—miuir-“i não nnlmr n'issn

u" '!!kaíllªiltif. nu Cap-lh ill: .“: is-

.»: :lªiili-oi'mlil Suila'ln,ill &iªli JT)-

vu, iz»:l;-.iii';iirlii—su |W eis-Azi OC:“-

sie'w algumas das “MSN:-'..

Qu er Sur sepulii ll :: » mmzla-

) rii il'iimr, nu jazagi uzu [.H rd.—

i iii-usam já os rosi);- m—ii zac's de



  

osso jazigo tl—

quc St'lldn de familia.

Quer que o culto religioso con-

tinue :: ser mantido na rvfnriita

Capella de Nossa Senhora do Sou-

ne, c:»pulln que fica pertencendo a

sua tiltnr D. limão do Como, com

recommcnflaeão expressa do con-

sentir que sua (ilha D. Candida,

seu marido e [ilhas, ri.—mim como

quncsqucr outras pessoas. possam

alli realisar qualquer acto reli—

gxoso.

Declara ter sido casada com o

sr. Dr. Manuel Pereira Zagallo,

do qual existem as «referidas duas

filhas, D. Maria o D. Candida, às

quaes nomeia herdeiras das duas

terça.—: partes do sans bens. Deixa

a terça rest-anta, «to que pMcrlis-

pôr livremente, ;: sua (ilha D.

Gaudí-In, & quem pode para dar,

por sua livre Vontade. 2005000“

rnis a carla um dos filhos da sua

irmã D. Maria, logo que attinjam

a m: ini-islarle, não podendo, porêm,

ser obrigada a isso.

Pede a suas lillias que nunca

teulnun questões jurlieiaes, uma

com ª outro, por mutiVn da sua

herança. Declara que nunca teve

intenção de fazer doação «Ic quaes-

.wer bens a seu genro, nun-ido da

sua filha D. Maria.

Nonrein test.—uncntcirn o mari-

tin de sua [ilha O. Candido, oSr.

Antonio Joaquim «to Mosquito l'i-

mental, :: qnum «lá todos os direi-

tos cºncedidos pela lei para rxzer-

cer essa missão. Dna—tara, llunl

mente, que os bens, de que nin

na não fnz (inação ª suas filhas,

pc'lítS nscriptnras clntulas «11.529

do muio Alo “18871. 0 26:10 julho do

HRG. constam de furos o alguns

predios rurales.

Prisão —Foi finalmente pre-

so em Avanca & mulher que ha

tempos se evndiu das nossas m-

dcins, cuia noticia demos em oc—

cnsião opportunn.

Dcclzirou o modo 11101- que fu—

gira e indicou os me inntes que

n neon-reinaram & fugir e a auri—

linrnm n'essn cmprcza, que n to-

dos licor-á cara.

0 Tempo—«tbm este titu-

lo e dirigido pelo nomvc. iorm-

list'i :: vigoroso pirlnmentnr, dr.

(Lairlos Lobo d'Avil'i, começou

a publicar—se em Lisboa um no—

vo diario, tiliado na politica pro-

grcsf—zísta.

() nome do director basta pa-

1'1 ajuizar—se do jornal, que vem

cnilcir'ir-se entre os primeiros

d ) nosso pniz.

Damos-lhes as boas-vindas e

d:s*.-inmos-vllte largos e prospe—

ros annos.

A'o írngntnrlecs. .. —-

O nmtuqninhn cliion, mas não

desembuznou. O sujo trupnlháo

quer ntrnpallnrmms Hmm smt-

pre turn :illmdo. A roubalhriru

de:—'cnbel nds. que pergetrou lm

cl: licnrsemprc aos olhos dos po-

bres interesstdos, que o sabão

explorador dl ingezinihde alii.-ia

tio impudttntemznte illudiu.

Quer fugir, atirnnno coices

ao nr; mas enquanto estiver ao

alcance do bico da nossa. bota,

pode espernear, que não colum-

níçt sem lhe fazermos d:ixxr Ft-

cnr os dentes de lagirtix't pre—

gados nas nossas botas.

Agora tenta o Maluquinho ex-

plicar o desistre da roubtlheirn,

“queixando—se do revel.“ p'l'l'O-Jl'lz')

d'estn freguszift. A respciubili-

dade dºestc illum': sàcerdote e

cuidttdoso funccionnrio dispensa

detem, mm 5. Ex! nos consti—

tuiu procuradores para defen-

del-o,

De mais a mais, nndl tem

que ver S. Ex.“ com a ignoran-

cut má do maluquinho, que á

sua sombra se quer acobertar,

tentando por essa forml desviar

a responsabilidade cio indeferi—

mento dos 47 proc-35505 de re-

clamação em autoria de recru—

tamento militnr, orgmisadºos p:—

&'WWont».
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çsr mio indizfc entemmre, no

acaso, nos nccordãos do Fribu-

nzil Administrativo, que julgaram

os pretensos, de alguns dos quaes

aqui demos noticia.

Aqui terms, p ir exemplo, um

—o que indeferiu 1 reclamação

de Frnnci'co d't Cttllll Serra-

Meira,—«visto qu'), smdo 055.1

reclªmação fundada no :lt'i.“ 40

n.º 3.º da lei de 12 cil“ Setembro

e 1887, não van instruidi com

a certidão de bnptismo erigãdi

elon " 3.” do art..) 28 do Regu—

amcnto do 29 de dezembro do-

mesmo nono».

Devemos já notar que esta

reclamação fui a mais monstruo—

samznte org-inisndi. No petição

confundi-.im—se tumulto iriamente

& isentª,-io, zt dispensa. (: o adiamen—

to,—nliás coisa:". diversissizms,

segundo A lei. Essu pzticío em

apenas neem-punhado d'um certi—

âcztdo passado por 3 chefes de

familia, com & coníirmzição do

trecho e da iunti de piroc'nia.

ªsse certifica-tio, nlêrn d: sar uma

idiota inutilid—tçt3, foi com rasu-

ras e entrelinlns, que não foram

resnlvadns, como era misur em

todos os documentos que teem

de ser presentes nos tribunnes.

Para qu: 5: in itou ess: cer-

tiliczido que a lei nzio exige.? Pa—

ra por s. só lugar indeferir to-

das as outras reclamações.

Se não reino-os:

Diz a lei elztrgimritc que na-

nhum chefe de familia, que te—

nln obtido para si certilisndo,

pol: certi'liczir piru os outros.

Om lª'rincisco dn Curlit'l Serra-

heiro certificou para todos os

outros, cujos processos 0 null"-

«punho orgtnisou. Em isto, pois,

o suãiciente para se indeferirem

todos.

Que responderá rigor-1 o mn.—

Inqmnho? () gran..l: filhº do pm:

que nos virá altar,—elle qu: se

'arvoran ntrrvizlçimznt: n critico

dl lei do rrerutnzncnto, que nem

seanr soietrm?

szoºzç d: entrich :. red-mi—

6,50 d: tªrnni :“)d'l Curthi Szr—

ralltciro m sv::r:tnri1 di (jimi—

rn, a multi—nit» melamina cho-

rr)51 sc diriglu ao nosso amigo,

dr. Anqu'i, nu: lfi: respo'ir.l-.:u

que obtém cl 'fM'iRIátºx) i;: itu--

lho imls vel!“ it'lf'll em servico

activo e C:?l.i'.l"'.':“s d.) farpas-n)

dos 2 irrní-Js pam pranª-lr q—i:

eram olfatº-vu nin-,te irmãos, e

isso com mil = hrs—.ritl'uh por—

no no dit & quinto Siri-un to-

Ílos o:; pt'03'38303 oii-ind 3510 Tri-

buzril Atlmíinstrttivo. Tinha ai

mão a |.“ crrtid'io e juntou-se;

faitartm as outras. D'ultí a r“).-

zâo do ind 'f:rim:nto.

Agni outro tecordãu, o que.

ind.-feriu 't rrclumçío d: José

Corria Bol'rin, .- «(visto qu: a

m35'11'1 r::lm11;ío não vzm in-

struidct ::>—n !:; In- () sublãn'udo

e' nosso) fas rlnri mattos eritidos

us$ i." 1) ir:.“ 1,1 all lei ii? ['I

d: stte'n'or » “lê tº"; e n.) n." 2."

do art." 7,3% do rev. alum.-nto de

2) de d:,zrnbro dz 1113531) an—

nº».

011: :n «º'-ill't aqui dl confir—

rm-gio ..t-v punir-)? [ªtiraram do-

cu'nzzií'oa 3 .: qu: dir. o :tcsor-

titio, sim -l sncnte. ,

E em n .) CSN, forum quis-i to—

das n:; r “S'-.tí'l'ilxz") ==).

()i'l & :zlluq'lín'm aceita:? os

outros ' r —v- 1 S']! a,

mais ': i'm—im .,l“: lo'tr .it

snr ro-i nf- '., .tli't'iiílH-Íl pela.

- pervertido ignorar

cizi. T:!n o dtinziro :i Ciutªt? no

bolzw; vn 's sai:—53,11 seu respei—

to. Dssttnns'rn, qutoto nos ou-

tros, crazn lar-ris; ::itu'nihs mes—

mo, mas trio busque tiefzniw-

l se que unia se eitzrrft no ato-

leiri) dt S'J'I idiotice i;,rtormte.

Bistzi por agora, ou quer

mais?

Vejªm, mas não tressilando

aúmmndhdown

«
,
:
4
—
1

  

  

Lasse ccrtilio kl”) coorn'tgnlo 1.111 -

arnmdi piri provir (lll: scn ri- '

  

Para demonstrar] -o basn lan— ,

I
,
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. flº ln, '

Q. QYZMx-EAYSE

conte swdtcío ais pessoas grid-13 ;

e contract-dis da Villa.

taste anno, aparar do bom

tempo, poucosgrupos uniu-am

contudo os reas, e d'esses apº:—

nns um acompzun'ttlo d: musica.
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Edital

A Cominissão do Re-

crutamento do Con—

celho til lvnr, etc.

 

Faz publico que em desem-

penho do ireneito do art.“ 23

da lei de iº de setembro de.

1887 terá logar no proximodia

18 «in corrente mer. nti salndns

sessões cnmnrnrins pelas 10 hn—

rzts «ln m'thltã, seas.“ publico

para & insrriitção no recensea-

mento militar e da armada, «lc

tolos os muncebos dns fregue-

zins «lc Maceio *e :Com'gnçn.

q ,o estiverem dentro da. cdalo

lt'ªgztl.

Faz publico afim de que os

interessados se apresentem nn

mesmu sessão porn prestarem

qunesquer esclarecimento ou

informação à Int'Sttlll Coimliissào.

Sâtlit. das sessões cnrnarnrins

«ln connnissno do recrutamento

«ln ('.«mcellin d'Uvur, 11 de .la-

noirn de 1383).

() Secretnrio'interino,

Angelo Ferreira.

2.39

.

irlitni

() ilontor .intonio Pe-

ªieirà il.-i ªinnlin ratios:

in, i'll-etes'irlcnte fla (1:1-

lnnrn Íliunicipal (lí)-

rar :

Faço snbx uz, em Vlrtude

Cll dcltb'ªl'iiçíi) d este Giroux, in

rl: ir a lan-go com a maior pu—

|

l
4

   

   

   

   

   

  

  

  

 

l

(“muitão Ribeiro, rm-rrun mirins

ile 31l=.iíns.cniitzuln< da. segun-

da publicação do nnnnncin res-

pectivo no Diario «ln Governo,

., . ª ') J “|” - .4 v . ' I V - . . .

Rolo—Parou. ir-se perugn- ! mmm“ rl Hsm" e cctrtnnn nio Snuto Anton () :l'csta 'Vllla, faz

g do o b:l|o costume d esta tunn- pnlilieo qnc'no dia. :? de leve—

rcn'o do corrente anno, pelo

. mein «lia nn. capella d'esta. ir—

mandade, sita na Praça, d'estn

citando os credores incertos e , villn. pet'nnw a respectiva nic-

os legntnrins ilesronlieeiilns nn za, se procederá & abertura (las

domiciliados fora «ln comarca, propostas em cartas fechadas

para todos os termos até linul para () donramento do altar mór

do inventario orphnnologico por da «lit.:i capelln, as quaes serão

Oi)ll.0 de Antonio Nunes Coelho recebidas até aquolle dia com os

que foi mor-:ulor no log,-tr das respectivos depositos, em casa

Pedras de Cima, freguczia d'A— lio thesnurcirn da mesmo irman -

rnzln. (festa comarca; e porn () titulo, Buzo da licitação, reis

mesmo inn & por rgnnl prazo é 60136500, deposito provisorin

cit.-nin n ausente em parte in- 1535000 reis, deposito definiti—

certn no imperioilo Brazil, Jo- ro 15 ªr, da importancia t'l'ad-

“2.3 armas, mas isto sem pre—

so' Nunes Coelho, solteiro, de indicação.

As condições que regulam

juizo do andamento do mesmo e npprnrnimin á execuçãod'esº

inventario.

Ovar, !i- de janeiro de 1889

Verifiquei,

O Presidente da Camara,

sorrindo de juiz de direito.

Cunha. 7250

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

 

Arremntnção

1.“ publicação

No «lin 27 do corrente, por

meio dia e à porto do tribunal

d'esti enmnrcn, sito na lªr.-«ça

il'eutn i'tlln, nn inventario de

menores atque tªc pt'nrwln por

nliilo de Antonio Jose cl'yilnn'i-

da. ela l-t'nw'a'sa llztsiiíilas. il'its—

in '.illn, se limieg-rocrxlor à :nn

remoto;-nn .ios lªtª.!"m seguinte.—' :

Uma terra inv-“nula, sito. em

Loureiro, leniites zlrt Ponto «ln

llhn, «in freguozin d'Ornr, allo-

dinl, avaliado em “85543th rs.

Uutrn term luvraslin sito em

(Jolie ile Boi. lemites dztfrtrgttv-

zin il'llrnr, nlln'linl, nvnlimln em

“21053000 rs. Um linrndn (le pi—

nlinl, sito em Corte de Boi. da

fregmrin «i'llrnr, nrnlnnln em

255500 reis (: mun morada tlc

rns:is altas com seu rcsnnctiro

bli-ilhota m s:..ln das 52553es d'el- quintal, situ nn trzivesszuins lii-

li, p..-lis to horas dl "manhã, «flo

dia Zloti) nr.—7. corrente, cºse ar-

remit'irí —.i.:.ixitiv:-un:nt: se as-

sian coivi-rr no:; ...itcresszs do

município, o siguinto:

A C,)i'tstt'D-Sgí-W alo estradi ds

Turi“: .11 1% Vue: rª r—í Agonsídi.

A“; :—>;i.ti.;izs pm a sobre—

dízn :arr: n iugh *s'tu'í') ou: 1-

t:s m s:;rrtu'izt .lºasm C-tmnm

tai-los os dita e. contar da dm do ,

rar—sao:: otimª, "_:_- L.) asism 31—

n ,1 '!“l'líln, o rio win-ri > ser ex 1-

min'itizw por qnztn nºisso se in-

to“ 13:12“.

E p niº. qu': chegue ao conhe—

cimcztm ile to.!os, mindzi piss'tr

este, que nílit'tlo smi nos logi-

puolims do costume.

SÉFIHÚR di (“mmm Muni-

cípil rlºfhxr, ro d: igtnriro de

tih, li :o Angrlo ãºerrcirvª, 3ª—

[Brª

l

 

l
l

l

!

 

l

l

  

crft'iri) itt-zrir), :) liz os'rzver '

e SU )5 SÍSVL.

O Presidzntz,

Co.-sm.

W—Éitrnetc

2.“ publicação

 

Antonio Pcrziro da Cunha e

Por este Jaime de Direito do. (

liílS cl'estu riiln, avaliado. em

Btitlàílilll TL'lS.

ªl rmnrinuição de registro e

;as ºiifsnezus «ln prnçn serão por ,

cuntn do.» al'rnrnzitrmtns. »

Por“ PSH) Sã!) rítzulos OS ('re—

dorcs iin'rrtns do invrntni'itvlo

para ;isr—“lsill'clti :'t :n'rontnªnçãn,

'o (l :.:lzttzireni os seus tlll'CilUjé.

llmr, ?. de janeiro ile 1889.

Veriliqnei,

O Juiz,

Lc il'itljítlllt), acham-sc potentes

em casa do supracitado thesau-

rciro, aonde podem ser exami—

nadas, remettrmlose tambem

a quem as pedir.

Ovar, 1 de janeiro de 1889.-

362

  

Ant'vnio Inarniim do Mosquito

Pimmitet e ncannm de termo:;

Mrsqmtrx Pimentel Zugallª. consi-

gnam, por este nit-iu, (lewis de

Mªrtim procurado cumprir portion-

iarmnntv este- «lover, m: tam.—em

prole.—ito ti'uleinlai'ol gruttdin :

mãos as insertas da Vista d'Urar,

que se tornaram crê-lorus do SFH

l'-'Cl)llllmtl'.it.:ltlll reias "bonito.—tn—

çfnes nu ("Unªiuldncta que lhes citri-

gzrznn; e. sotnwttrln. pela tmn-wa

assistencia nos foncraçs (: nâinins

rwlzginsos. prestados & sou:—“anulo-

s:iE:É..i-__fra e Mãe, a Ex." Sr! |).

Ara-luugvlnªotlcuriqacalmar.-lin

Pinto Balrlaía.

Porto, Largnjda Laim—H-

12 do ].meiro ele 1889.2263

, _i-f «zur .:::-vr“ :  
«is,-.*: .;

MARCENARIA

]OAQUlM GOMES DA SILVA

O antigo oliicinl do Faf—

rnin. suliiu «le com «l'rlie. & es—

t?: estabelecido na Travessa dn

lion «ln Fonte., onde esperu ser

pmcna'n-ln penis seus fmgnczes.

Está haltilllãlíii') & lazer ih-

(iii. n niarn pertencente“; sua nr-

te. tncln por preços ('.nnmznzlns.

Sen-cin previnir rai tambem nn-

Vurnisni' moveis a. casa» dos fre—

gnrzes.

Tambem rota palhinha mn

r.:rleims (: eni'ernisa tudu. &

 

(.mzho'. 9.31 . nin“: .

O escrivão,

Ít'fltcfm'rln Elysia Ferra-: de

.«1 «breu.

».» Saia,.5 ivâãªi'ttºªªfªââªªtiít

A meta da. irmandade rio _

Espero ti, protecção dos srs.

negue/rs. ' 265,

Vendem—539 2 pinhm. un

1 no Cnvr-lio e outro mn S. luzia-

. pertwirrmes ao Dr. FonsÇrn.

l ?.irn tratar. na ('n—n do sr.

i Silveira. do largo de 1ª. li'ealr'.

: no «lin “20 «'in corrente no mºª-.

f «lã. .

' Tnmlirm se vendem os íª”

nlteirns do Corello em senta-.:

(lc, conforme o preçº. “Zôº

 

*. 

  



 

Faz uma bebida deliciosa nd-

diciºnario—lhe apenas agua e as-

sucnr; é um excl.-limite srrbliutude

limão e lmrntlssimo porque um

frase-» dura muito tempo.

Tambem &, muito util no tra-

cL'inwnlu (le Indigestão, Nervoso,

Dispensiu e dor do cum-ça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

1.6!!! ªbatimuntu.

Pena:-al de cereja do

Ayer—() rumerlio mais seguro

que ha para curar a Tom:», Brun—

clntu, Asllrma e Tuberculos [JUI-

monarcas.

Extracto cornpostn de

salsaparriiha de Ayer—

Para purilicur o sangue, limpar o

Corpo e cura radical das CSUI'Ufu-

las.

(» remedio (le .?.er

contra as suítes—Febres in-

termitentes o hino.—'as.

Tudus os romerlios que ficam

indicados são allanmntc emir-entra—

dos'rle maneira que saliem barzi-

los porque um Yldl'l) (luru muito

tempo

Pilulas calhau-ticas de

Ayer—() umllmr purgatiro sua

ve o inleirnnmntn vcgulnl.

I'Igor do enãxeilo de.

Ayer—Imperio que o cabello se

torne branco o restaura ao mirel-

lo grisullie) a sua Vitalidade (: fur-

musurn

PERFEITO DESINFEC ANTE

E PUllíFICANTE DE JEYES puxa

dvsiufoctur casos :) Iatrinas; mm-

bem é cxculI—znlu para tirar gor-In-

ra ou nnduns do roupa, limpar me

Ines, e curar feridas.

Vendo-so em todos as princi-

paes pharmacius e ergarias: pre-

ço 210 reis.

Os agentes Iumos Casscls &

C.', run «Io Munsiuho da Sil-

veira, 1:27, 1: Porto dão as

formulas nos srs. ”Facultativos

,que as requisitarem.

 

Guias para a expedição do

correspomlcncm official, vco—

dcm—so aqui.

._.—,A", , _

nisi—Gui?

D'lilâLMEliHli

POR

GÉIEZQT

recolhido por sua [ilha Ma-

dame de Witt

Tunnuuçxonn

Maximiano Lemos Junior.

, Em Lisboa e Porto serão

' distribuído.: os fasrirulus quin-

zcnulu'wntr, mediante «: pugn-

mento no mato fla entrega do

100 reis por 6.qu I'm—cirnlu.

Nas demais terras d) reino,

alTCSCÍI a carla fnsuirulo o por-

te do correio, custando por

isso Ilo rela.

Toda a mrrespnndencin fle—

ve'scr rlirigiila aos editores

LEMOS &: Cf“, Praça d'Alo-

rpm-, Mii—PUB“).

  

  

  

  
  

   

 

  

Edição com repertorio

alphabetico

CUDIGU COMMERCIAL

Approvarlo por Carla rl-- Ia“! (li: 2%

de junho (lu 1888, «: z—x'u mamu—

'l'0ill0 ALl'llAliE'l'llin. prrruriido

(lo rvluloriu do sr. Mmisirn da

Justiça e dos param-rus rio;; (inmu-

ras dos srs. Deputados o liviguus

Pares da Nação.

e .ªo rs.

3—3" rs.

Preco. hr. ......

Encuderuado. .

Pelo correio Iratim «lv portº a

quem enviar a sua iunu-rmmzur um

estampillias ou vales do correm.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

Edilurn. Rua dos Calrlcrrrziros, 18

e 20. Porto.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

--—EM-—-

l'un—lugares:, fr'aozlrz. in-

gicz (: anonimo

I'Úll

D. M. Ramsey John.—juin

Um volume limlnmrutu CRI'ÍÚlllIlIl)

400, mira.

Vendo-se. na livraria mlilom

»CIIUZ COUTINHO 5— Run

dos Culdcirciros, n.“" 18 +- º)."

——P011'l'íl ——

novo METnono rurrrzu

mm Armazx'nim

A ier, escrever e familiar

A LINGUA FllANCEZA

Pon

JACOB BENSABAT

Arcelor do .Ifcthodo pratico

da lingua inglesa, que tem uma

accuifação geral

 

Este nom Mullioiln nlr- II25.lll7v'7.,

leva grandu superinrirlmir- nos li-

vros procedentes (loslinmim ou uu-

sino pratico da lingua mma-m.

Sub.—timo vanlajnsamuntf: n me-

lliodo Ulluudurlf.

1 vol. broch . .. 53%» Hªlf-'

Encailernado .. ? ,o feiº;

Livraria Portuens“ (lv Lulu-_x-

& C.', sucoessuros de lllmel &

())—Editores, 119, Rua do Alma-

da, 123, PORTO.

CURSO CLASSICO .

nr; POETAS ronrucurzus

Uuim solucla elaborada svgunzlo

os progrummns (illininns, appro-

vndus pur portarias de 5 (l'uu-

tubro lle 1872, o 19 de nuvem-

bm de 1886, para uso das ca-

rlcirns du liuoraturu portugue-

zn, turln nmplimln (".um uuur-rn-

sas notas biugrnphi. rp. ;:l'illll

muticures, bibliogl'npinuns-, pl.-il»

logic-us, hi,—'iur mas, «nylhuluglras,

gunw'oplnrns o critimw pur AV-

TlleD PEIXOTO no MHR il.

professor de EilSinn lf'ir-f. rn m

DVD de varias Suciuiiriu— :"Lr'lll

mes e estrangrirm »- lú— ..,Ii—

interpreta) da estação .iu sumi

do Porto.

(

Cai-tunado '. . . . M

Livraria Portman—'e'.

l VOI. boa edição. IJF-""'“ ii hl r is

 
l

.íi. tl “* —

' Rua do Almada—PORTO. i .

EUDIGÓMÁDMJNISTIÍATIVC

APPROVADO POB

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um nppomliue, conte-nda

toda :) lugisluçím relativo ao mes—

mo corligu, publicado até hoje,

e refurnms dos mnpregados ci-

vis, :! Reorganisação du Tribu—

nal de Contas, 0 HILL (l'imlºm

Vinho
nidade, que altera algumas dis

Unico legalmente anchor-irado pelo
posições do mesmo codigo, &

governo, e pela junta de saude pulalia

«:

?

   
Portugal, (loçumentus legalisados NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

elo consul gerar do lmpnrxu du llm-
A

zil. É muito util na couvaleecrnça de

todas as doenças; augmenla consule-

ravelmenle :: forças aos indmrlnos

debilitada, e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um calme d'este

vinho. re resenta um bom bife. Acha—

mmn WWWPhªrmª” ALPuABErnzo

Mais de cem medicos nlteslam Quarta edição

a superioridade d'csto VINHO pa- Preço—brochmlo ...... 300 reis

- fl "A:. . -
ru combater 11 htm (Ie linux Encadernadu 100 ms

Pelo correio from-o de porte a

quem rnviur :) sua importancia [em

rstannpilhus

A' livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Uaiduirciros, 19

e 20— Porto.

Taliolla dos emolumentos ad-

ministrntivos

E Um Cl,ll'IOSO REPERTÓRIO

  

  

Farinha Peitoral Femgiaosa

1a pharmacia Franco

Reconhecida como precioso |li-

memo reparador e eme-limba (unico

monslilmnte, esta Farinha. :: maze;

legalmente andor-iluda : Wrikçiadl

em Portugal, onde e de um quasi ge- .';E

INSTRUCÇÃ

 

nl ba muitos rumos, appIicz-se com

. mnie reconhecido proveito em poª.»

' , d . , |.“, | G ' ' .

':âíi'êoºf'à'ºãâiêãniâf ªiii-ai??. * CÉCIIIGHHES

quer ficªr!, rm crianças, a: mirra, [

o em ; aos debilitada, ...:: ._ _

lum quo se OXPIIG o modo de

celebrar o sacrusantu

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACEHDOTE

 

gal, ensaiado :: 'approvado nor hospi-

laes. Cada (rai-ico esta aromuulnulo

de um impresso” com as obstinação:

dos nrincmnea' mt,-mms de Lisboa,

recon'nuidás pelos “maniªs do Bram.

Depoum ms principac-s pirar-macia

E). ('. B. .É.

Nova edição «melhorada,

Aripruvada para o seminario do

Porto pela» rx)" (: reinº“

sr. cortical

Ninhºs e OVOQ D. Américo Ferreira dos Santos

“ Silva

POR mm no muro

EDUARDO SEQUEIRA preço

 

———-— |

 

500 rs.

Com 9.8 gravuras e 113“ planchns

coloridas, representando 86_ , quem enviar a sua importancia um

wariudades d uvos ÚSIUIHIIIIIIEIS.

1 vol. br. . . 13000 reu A' livraria—CRUZ COUTINHO

, _ELIIIIH'H ilua dns Culdcaroims,

Pulo correio franco dn porte?-,a 43 e 20. Porto.

qurm r'nriar & sua impurtunriu rm «

uslunuiillms ou ralos «lu rurraio.

. A” Livraria—Cruz Caminho-—

Editora. llua dos Caldeireirus 18

e 20. Porto. .

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da- Cunha

Farrm'a

 

. REGULAMENTO DA LEI

DO

 

  
Dos exorcilos do terra e mar,

nppromlu purdccrctu de 29 de

dezembro do 1887.

Com todos os resgaecáh'os

modelos

_ _ Preço ......... 60 reis

Parillflpn a todos os

seus :uuig. |S (: l'rvgnvzus, 3.3, _—

quc: urubu (lª.: ulnir>no ? IÍI'IGI'ª '“FIN'I'U

lluu «la Siruçn, ;» rio do ª ' “'“” '

É? Chafariz, 0 sou nm.: (:s. &
DA

é?
»?

 

 

inli--lurimunt.u,un'lulmn , . . , .

l'azingiws «(niggª-furo. 5,4 Umirrimçzm «Ie registro

;n'ulze c- (um. rl.“ iru-x;: :- ('

E; saiu. nue.-renrlzrpn'ru-u- “" Crm as ::ltzzrnr-fh-s fun,-lg [rim

"J . » "- - -. _!

«».-. gm mim-m, “«."í «; ,,

Filº minimo nin-«jo nos Iil'

E“) ;r'ntn 4133333“ feia;

$" (: cpm. compõe! 16711113

M

%
g.. . . <ª"

É qualnlnzln de rulngzos (; ”ª

ª“ roixns llnruuzãrr, allan &

lucram «le “22.1... (luz!-mino (111183):

Qualquer ilªcslos Rv'ªgulamen-

tos sc rernnllo pulo correio franco

de porto a quem maior a sua Im—

portancia rm u-nomp-ll-us.

A“ livraria—Cruz Cnutinho -—-

Editora. lluzi rios Caldeireiros, 18

6 %).—PORTO.

rainha-14.1" () seu lruinziliu

 

Pulo rnrrriu franco do porte a !

aN'

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLABD, AILLAUD & o:

Rua de Saint—André-des-Arts

N fin-PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolíthographias

1 volume em 4.º, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

 

 

HISTORIA

DA

iniciaria l'tlãlilªlll'EZl m: un

"irish-mia com magal!!—

cus reu—alas

Dos [miria/rm mais "Ilustres

zi'rzqurlirz (Pp/“"La

E dos humans mais nolavcis

do seculo X VIII

GRANDE I'ZUllÍAO l'ATillUTlCA

V::liusos Eltrlmien n roda na.

sugnnmu, umsistindu em & magni—

lirus Quadros uumpnstus e exo-

ruiudns pur l'rofcssurcs Llisliuctos

de Bellas Artes.

05 Brindes oi.-Iribnidosa ca-

rla asxigimnw Vlflllitfr-Sllºilão avul-

sos por IMP-5890 reis.

A (liil'il publica-senos fusriculos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 61 paginas custa apenas “210

reis sem mui; rlrsprza alguma.

No imprrio do Brazil roda (usei-

culo 3150 réis frnros.

A obra () illustradn com nota—

rvis retratos em numero superior

a H). -

[':le CUIIiªmjãO «lo rulrutos, ra-

rizrsimn, i'r-nllo-sclmjo. uuumlo up—

purncr, por Iºl—c 15 libras.

A obra ucnnplrlu, que compre-

lwndu lr volumes gramlcs não li-

rurá no nssiçnnntr por mais do

10500() réis furtos.

list-i aberta a assigualum para

rula uulnrcl edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'—— Edi-

hil'CS.

llun do Almada, Hii—Porto.

lim-lmnI-su propmtas para cur-

respumlentes em turlu o paiz e no

estrangeiro.

 

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OilIGlNAES

RECRUTMIIENTO ' 1,7 4, W,

T”. C. r.:írttti, do austor

! foi. priznorosamento

impressa (em eucl-

icnâe papel

600 RE lS

Livraria Minnrm (lc. Guilhermº

CLIW'I itu Mora.-.= & ())—32, [lua

da Bomjardinr—iiz—POII'IU.

 

Nºesta redac—

ção, faz-se to-

do à obra gic-

los prog.-og de

Coimbra.
-- ,_....—o.-4- --

 
 

 


